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Territórios percorridos 


Capitão Wagner (União Brasil) 

e Bairros em Fortaleza: Meireles, Farias 
Brito, Sapiranga e Centro. 

e Outras cidades: Maracanaú, Paracuru, 
São Gonçalo do Amarante, Caucaia, 
Forquilha e Sobral. 


Chico Malta (PCB) 
e Bairros em Fortaleza: Benfica e Centro. 


Elmano de Freitas (PT) 

e Bairros em Fortaleza: Parangaba, 
Vicente Pinzón, Meireles, Pirambu, 
Aldeota e Barra do Ceará. 

e Outras cidades: Canindé, Barbalha, 
Juazeiro do Norte, Crato, Caucaia, 
Moraújo e Baturité. 


Roberto Cláudio (PDT) 

e Bairros em Fortaleza: Canindezinho, 
Bom Jardim, Papicu, Messejana, Cocó 
e Centro. 

e Outras cidades: Aracati, Tauá, São 
Gonçalo do Amarante, Redenção, Santa 
Quitéria, Pacajus, Salitre, Forquilha, 
Ipu, Monsenhor Tabosa, Russas, 
Banabuiú, Camocim e Iguatu. 


Serley Leal (UP) 
e Bairros em Fortaleza: Centro, Benfica e 
Antônio Bezerra. 


Zé Batista (PSTU) 

e O Diário do Nordeste não conseguiu 
identificar os bairros de Fortaleza e/ou 
cidades percorridas pelo candidato. 


Campanha 
narua 


Candidatos percorrendo as 
vias, adesivos nas roupas, 
apoiadores mobilizados, 
abraços distribuídos, “santi- 
nhos” entregues, bandeiras 
penduradas, jingles já ecoan- 
do, carreatas a postos, a cam- 
panha eleitoral está nas ruas. 
No Ceará, embora a tempera- 
tura da disputa ao Governo 
não tenha sido elevada, até 
o momento, a primeira se- 
mana de atividades já aponta 
algumas estratégias que po- 
dem dar o tom do pleito. 
Dentre elas: o foco mo- 
mentâneo em Fortaleza e na 
Região Metropolitana, a afir- 
mação de vínculos ou ausên- 


cia deles com candidatos à 
presidência e o uso interativo 
das redes sociais. 

O Diário do Nordeste ou- 
viu cientistas políticos que 
acompanham e pesquisam a 
dinâmica eleitoral, e mostra 
avaliação deles, sobre algu- 
mas dimensões como os per- 
cursos feitos pelos candida- 
tos, os discursos enfatizados, 
a utilização das redes sociais 
e a vinculação com Bolsona- 
ro, Lula e Ciro Gomes. 

Um balanço feito pelo Di- 
ário do Nordeste evidencia 
que, desde o dia 16 de agosto 
- início oficial das campanhas 
-, Os candidatos ao Governo 


do Ceará passaram, ao me- 
nos, por 17 bairros, dos 121 de 
Fortaleza. Além da Capital, 
eles também estiveram em 
outras 27 cidades, das 184 do 
Estado, nesse primeiro mo- 
mento. 

No sentido das viagens já 
feitas, destaque para Rober- 
to Cláudio (PDT) que, neste 
período de partida das cam- 
panhas, foi o candidato que 
visitou mais municípios. Já 
Elmano focou na Região do 
Cariri, na qual Camilo San- 
tana tem grande penetra- 
ção. Capitão Wagner teve 
menos agenda no Interior 
e optou por, no momento 
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O que a primeira semana de disputa no Ceará aponta 
sobre as estratégias dos candidatos ao Governo 
Primeiros dias evidenciam escolhas, discursos e posturas que 
podem dar o tom de como será a disputa 


FOTO: THIAGO GADELHA, FABIANE DE PAULA E KID JR 


inicial, percorrer a Região 
Metropolitana. 

Escolhas de percursos e 
discursos 

Para a coordenadora do 
Laboratório de Estudos so- 
bre Política, Eleições e Mídia 
(Lepem) e professora do De- 
partamento de Ciências So- 
ciais da Universidade Federal 
do Ceará (UFC), Monalisa 
Soares, a primeira semana 
demonstra uma grande cen- 
tralidade de Fortaleza e da 
Região Metropolitana no pro- 
cesso eleitoral. 

“Todos os candidatos, 
mesmo fazendo seus percur- 
sos por cidades do Interior, 
buscaram fazer movimentos 
muito expressivos em Forta- 
leza e na região metropolita- 
na. É o peso eleitoral desses 
territórios. Então, isso a gen- 
te viu bastante nas agendas 
dos candidatos. Vimos uma 
campanha já a pleno vapor”, 
afirma ela. 

Do ponto de vista dos dis- 
cursos, Monalisa aponta que 
“estão dentro do esperado”. 
“No Wagner, tem toda uma 
tentativa de mostrar ser o 
candidato preparado, o can- 
didato que há muito tempo 
tem se preparado pra isso. 
No caso do Roberto Cláudio, 
é uma significação muito 
grande na sua própria expe- 


Roberto Cláudio, 

Capitão Wagner e 
Elmano de Freitas 
são candidatos ao 
Governo do Ceará 


riência como gestor, como 
prefeito de Fortaleza em 
duas gestões”, afirma. 

O cientista político, pro- 
fessor universitário e tam- 
bém pesquisador do Lepem 
da UFC, Cleyton Monte, rei- 
tera o foco em Fortaleza no 
primeiro momento das ati- 
vidades de campanha, e in- 
dica que “outra questão da 
primeira semana é a troca de 
farpas, principalmente, entre 
campanha do Roberto Cláu- 
dio e do Elmano”. 

De acordo com ele, isso 
diz muito sobre como será a 
campanha no primeiro tur- 
no. “Há uma disputa entre 
eles para se consolidar como 
a segunda força política na 
disputa com o Capitão Wag- 
ner”, completa. 

O pesquisador também 
analisa que Capitão Wagner 
tem apostado na imagem da 
renovação e no voto anti Fer- 
reira Gomes. Enquanto Ro- 
berto Cláudio, diz ele, “clara- 
mente vai trabalhar a questão 
da competência administrati- 
va, do legado de Fortaleza”. 
Já Elmano, aposta na ênfase 
no papel dos aliados e na pro- 
messa de continuidade do 
projeto de Camilo Santana. 

O cientista político e pro- 
fessor da Pós-Graduação de 
Políticas Públicas da Univer- 
sidade Estadual do Ceará 
(Uece), Raulino Pessoa Jú- 
nior, acrescenta que os dife- 
rentes padrões de atuação 
têm relação com os papéis 
desempenhados por cada 
candidato na vida pública e 
nos apoios. 

De acordo com ele, Rober- 
to Cláudio “tem uma força 
em Fortaleza e começa a pe- 
netrar no interior do Estado”. 
Já o Elmano, como deputado 
estadual, “tem entrada em 
alguns municípios e tem ca- 
pital político grande através 
dos governos do PT em For- 
taleza, penetra em bairros da 
periferia”. 

O Capitão Wagner, indica 
Raulino, “está se estruturan- 
do, concentrou a agenda na 
Capital e na Região Metropo- 
litana e ainda não apresentou 
uma estratégia para penetrar 


no interior, enfrenta vários 
obstáculos, como ser político 
da oposição, e pela imagem 
dele vinculada ao presidente 
Bolsonaro”. 


Redes sociais 

Para Monalisa, no que diz 
respeito ao uso das redes 
sociais, alguns candidatos 
“têm explorado bastante”. 
Mencionando o Instagram, 
ela aponta a característica 
“stories infinitos”. Outra di- 
mensão interessante, diz ela, 
“é que alguns (candidatos) 
estão usando e mobilizando 
muito a repostagem de elei- 
tores e apoiadores”. 

De acordo com ela, o uso 
de conteúdos feitos pelos 
próprios apoiadores, que fa- 
zem fotos, gravam vídeos ou 
manifestam algum tipo de 
apoio em publicações online 
é uma estratégia relevante e 
muito mobilizada por Capi- 
tão Wagner. 


Vinculação com 
presidenciáveis 

Destacar que está com Bol- 
sonaro, Lula ou Ciro Gomes 
era um dos movimentos até 
esperados para a campanha 
ao Governo no Ceará, já que 
a definição dos candidatos 
evidenciou essa dimensão 
de peso da eleição nacional 
nos processos locais. Mas, 
conforme análise de Cley- 
ton, de todos os candidatos, 
“quem está usando mais a 
figura dos aliados é Elmano. 
Tanto Roberto Cláudio com 
Ciro, como o Capitão com o 
Bolsonaro, têm mais rejeição 
do que adesão”. 

Para Monalisa, “Wagner 
tem buscado uma completa 
dissociação do presidente 
Bolsonaro”. De acordo com 
ela, isso se expressa nas re- 
des sociais, nas entrevistas, 
na postura. 

“O Wa'gner tem material 
dizendo, por exemplo, que 
espera que a campanha seja 
uma campanha limpa, que 
respeite as instituições, que 
não seja violenta, que tenha 
respeito ao trabalho da im- 
prensa. Então, digamos as- 
sim, se distanciando desse 


imaginário, desse léxico que 
marca de algum modo o dis- 
curso do presidente Bolsona- 
ro”, destaca ela. 

Em paralelo, no caso do 
Elmano, “a estratégia é de 
profunda e expressiva vin- 
culação. Tanto que todas as 
agendas são com o gover- 
nador Camilo Santana até 
agora. É um processo de as- 
sociação muito forte. O Lula 
aparece no símbolo do L nos 
materiais e acho que a gente 
vai ver uma expressão mais 
forte com o horário eleitoral 
gratuito de rádio e TV”. 

No caso de Roberto Cláu- 
dio, ela argumenta: “ele tem 
buscado profundamente a 
associação com o Ciro e tem 
feito inclusive uma repercus- 
são da campanha do Ciro no 
Ceará buscando fazer essas 
conexões. Tem fotos dele, 
por exemplo, com adesivo 
“prefiro Ciro”. Que é pra mos- 
trar esse seu alinhamento”. 


Papel dos vices 

Outro ponto que marca 
o início das campanhas é o 
papel e a visibilidade que os 
candidatos a vice têm tido. 
“Roberto Cláudio, mesmo 
antes do início da campanha 
e agora, tem tido uma agen- 
da muito significativa, muito 
expressiva. A gente vê nas 
imagens a presença do Do- 
mingos Filho. Então, é uma 
chapa, de fato, de parceria, 
digamos assim. De dois polí- 
ticos e tal”, avalia Monalisa. 

No caso de Elmano, a pes- 
quisadora indica que a lar- 
gada da campanha colocou 
muito em cena a candidata 
a vice, Jade Romero. “Princi- 
palmente com o discurso de 
gênero, com a relevância da 
participação feminina. E as 
agendas também muito arti- 
culadas”, avalia. 

Já na campanha de Capi- 
tão Wagner, afirma Monalisa, 
“aparece mais ele. Não tanto 
esse papel ele e o vice (Rai- 
mundo Gomes de Mattos). 
Isso é uma coisa também que 
a gente percebeu dessa ob- 
servação mais geral de fotos, 
de filmagens que apareceram 
nas redes sociais”. 
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EXCESSO 
de telas 


m vídeo de poucos 
segundos, depois ou- 
tro e outro e, quando 
se vê, já são horas 
rolando um feed in- 
finito. De dancinhas 
a crimes gravados, a 
gama de conteúdos 
fica acessível a quem 
estiver conectado - 
inclusive crianças. Mas qual 
é o efeito dessa superexpo- 
sição? 

O Diário do Nordeste 
conversou com especialis- 
tas e com pais de crianças 
e adolescentes usuários de 
TikTok, Instagram e outras 
redes sociais para saber dos 
riscos e o que pode ser feito 


para proteger os pequenos. 


Criança pode? 

A idade mínima para ter uma 
conta no YouTube e no Tik- 
Tok, por exemplo, é 13 anos. 
No chinês Kwai, é possível in- 
gressar a partir dos 12. As re- 
des, em geral, exigem apenas 
a “autodeclaração” da idade 
- por isso, a regra muitas ve- 
zes é descumprida. 

Prova disso é que 39% 
das crianças de 9 e 10 anos 
e 48% das crianças de 11 e 12 
anos afirmaram usar o Tik- 
Tok como principal rede. O 
Instagram vem em seguida 
na pesquisa TIC Kids Online, 
do Centro Regional de Estu- 


Uso de redes como 
TikTok, YouTube e 
Instagram é restrito à 
idade mínima de 13 
anos, de acordo com a 
política das redes sociais 


dos para o Desenvolvimento 
da Sociedade da Informação 
(Cetic.br). 

“Mãe, posso ter Insta- 
gram?” foi a pergunta envia- 
da, via WhatsApp, pela filha 
de 7 anos da representante 
de vendas Amanda de Paiva. 
“Ela sempre pede, por ver as 
amigas falarem e comparti- 
lharem”, observa a cearense, 
mãe de dois filhos que, na 
contramão da atualidade, es- 
tão fora das redes sociais. 

Segundo Amanda, o outro 
filho dela, de 11 anos, chegou 
a usar a rede social, mas desa- 
tivou. A principal justificativa 
para a blindagem é simples: 
preservar a segurança e a 
saúde mental dos pequenos. 

“O TikTok antes era muito 
bom, agora está misturan- 
do as coisas. No Instagram, 
acho que eles crescem mui- 
to dependentes de ter uma 
vida perfeita, tenho medo 
que isso afete o psicológico 
deles”. 

A cearense destaca ainda a 
preocupação com a incidên- 
cia da depressão “crescente 
em pessoas mais novas”, e 
explica que, como preven- 
ção, prefere manter os pe- 
quenos sem perfis online. 
“Enquanto eu tiver controle, 
eles não vão ter” 

Já a dona de casa Samara 
Pontes, 32, cedeu ao pedido 
da filha de 13 anos: permi- 
tiu que a menina criasse um 
perfil no TikTok para postar 
“dancinhas”, mas todos os ví- 
deos são publicados em for- 
mato privado. 

“Eu sempre confiro se os 
vídeos estão privados, olho 
quem ela tá seguindo e orien- 
to o que é certo e o que não é. 
Ela também tem um limite de 
tempo, só 1 hora por dia. De- 
pois disso, o aplicativo nem 
abre mais”, relata. 


Ansiedade e exposição 

a violências 

A psicóloga clínica Carolina 
Ramos alerta que crianças e 
adolescentes estão em fase 
de formação de identidade e 
“não têm grandes capacida- 
des de inibição de comporta- 
mento”, o que os torna mais 
influenciáveis aos vídeos que 
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TikTok além das dancinhas: superexposição a 
vídeos arrisca saúde mental e segurança de jovens 
Funcionamento das redes sociais estimula uso excessivo e 
dificulta filtro de conteúdos pelos pais 


assistem nas redes sociais. 


Outro perigo é o próprio 
formato, desenhado para 
“prender” o usuário. “Quan- 
do está imerso no TikTok, 
num vídeo atrás do outro, 
com muitos estímulos num 
curto espaço de tempo, a 
criança não percebe o que 
acontece ao redor. O cérebro 
libera uma enxurrada de do- 
pamina, ligada ao prazer, e 
ela fica fechada”. 

“A forma como a criança 
vê o mundo é resultado dire- 
to das observações que faz. E 
a interpretação que ela faz do 
que vê pode ter distorções. 
Os vídeos podem influenciar, 
sim, jovens mais suscetíveis a 
assumir atitudes semelhan- 
tes, encorajá-los a ter com- 
portamentos agressivos, ao 
uso de substâncias ilícitas, 
por exemplo”. 

Essa “imersão”, então, 
pode levar a um transtorno 
mental dos mais comuns e 
perigosos: a ansiedade. 

“A criança fica na expec- 
tativa do próximo vídeo e do 
próximo e do próximo. Isso 
traz uma vida baseada em 
imediatismo. A rede social, 
TikTok principalmente, traz 
muita informação, deixan- 


do a criança suscetível a um 
quadro ansioso e à depen- 
dência”, finaliza Carolina. O 
que os pais podem fazer? 

A psicóloga Carolina Ra- 
mos, que é frequentemente 
questionada pelos pais sobre 
o que fazer quanto ao uso de 
redes sociais pelos filhos, lis- 
ta algumas dicas comporta- 
mentais, como siltrar o con- 
teúdo que os filhos podem 
ver nas telas; 

assistir junto para acom- 
panhar e entender o que 
veem; limitar o tempo de 
tela; substituir as telas por 
brincadeiras e jogos de tabu- 
leiro e estimular que os filhos 
brinquem e interajam com 
outros da mesma idade. 

Pedro Aragão, analista de 
tecnologia da informação e 
consultor em proteção de 
dados, reforça que “é essen- 
cial que os pais se preocu- 
pem com o conteúdo que as 
crianças estão consumindo 
na internet e com quem se 
comunicam”. 

Para isso, pontua, as redes 
sociais contam com o recur- 
so de controle parental e pri- 
vacidade, “que são restrições 
e bloqueios configurados 
pelos responsáveis nestes 


acessos”. Redes como TikTok 
e Kwai, de vídeos curtos, dis- 
ponibilizam o recurso. 

“As redes sociais, através 
destes controles tecnológi- 
cos, tentam reduzir a superfi- 
cie de exposição de crianças 
e adolescentes a conteúdos 
e contatos impróprios, mas 
vale ressaltar que isso não 
substitui o olhar atento dos 
responsáveis e a conscienti- 
zação das crianças e adoles- 
centes sobre suas ações no 
mundo virtual”, frisa Pedro. 


O que dizem 

TikTok, YouTube, 
Instagram e Kwai 

Todas essas redes, essen- 
cialmente de vídeos, listam 
medidas para “segurança de 
menores” entre os termos de 
uso. O Instagram, além disso, 
lançou “um guia para pais”, 
orientando que não tratem a 
vida digital e a vida real como 
diferentes. 

TikTok: afirma ter “to- 
lerância zero” a conteúdos 
que violem os direitos e a 
segurança de crianças e ado- 
lescentes, e que, ao sugerir 
e promover conteúdos aos 
usuários na aba “para você”, 
considera a amplitude do pú- 


bilico, “que vai de adolescen- 
tes até bisavós”; 

YouTube: reconhece que 
recebe “centenas de horas 
de vídeo a cada minuto”, e 
garante que usa “uma combi- 
nação de pessoas e aprendi- 
zado de máquina para detec- 
tar conteúdo problemático” 
- mas que a comunidade 
“também tem papel impor- 
tante em sinalizar conteúdo 
inapropriado”; 

Instagram: frisa que me- 
nores de 13 anos só podem 
estar na rede sob supervisão 
e orienta os responsáveis. A 
empresa frisa, porém, que 
não pode excluir a conta de 
um adolescente se os pais 
tiverem preocupações sobre 
o uso que ele faz da rede - 
somente o próprio usuário 
pode fazê-lo; 

Kwai: rede similiar ao Ti- 
kTok, o app chinês Kwai re- 
compensa financeiramente 
os usuários quanto mais tem- 
po passam assistindo a víde- 
os, e garante estar “profun- 
damente comprometido com 
a proteção de menores, não 
permitindo conteúdo que re- 
trate ou promova qualquer 
tipo de abuso ou exploração 
de menores na plataforma”. 
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Bebê de 9 meses é atingido por “bala perdida” e 
morre em Fortaleza; dois homens ficam feridos 
O tiroteio aconteceu no bairro Pici. O alvo seria um 
homem que ficou ferido e fugiu da ação criminosa 


HTiroteioNoPici 


”, Messias borges 


messias.borgesesvm.com.br 


Es 


NS 


Bala perdida 


m bebê de apenas 9 me- 
ses foi atingido por uma 
“bala perdida” e morreu, 
em Fortaleza, na noite do 
último sábado (20). Dois 
homens também ficaram fe- 
ridos na ação criminosa. 

O tiroteio aconteceu no 
bairro Pici, por volta de 
20h. A reportagem apurou 
que dois homens armados 
chegaram ao local em uma 
motocicleta e efetuaram vá- 
rios disparos. 

O alvo seria um homem 
que ficou ferido e fugiu da 
ação criminosa. Entretanto, 
outro homem e o bebê de 9 
meses também foram balea- 
dos. 

“Duas das vítimas, entre 
elas a criança, foram socor- 


ridas, mas o bebê não resis- 
tiu aos ferimentos e morreu. 
Já a terceira vítima não pro- 
curou atendimento médi- 
co”, informou a Secretaria 
da Segurança Pública e Defe- 
sa Social do Ceará (SSPDS)”. 

Segundo a SSPDS, os 
dois homens baleados têm 
passagens pela Polícia por 
diversos crimes: “por inte- 
grar organização criminosa, 
homicídio, tráfico de dro- 
gas, porte ilegal de arma de 
fogo, roubo, corrupção de 
menores, ameaça no con- 
texto de violência domésti- 
ca, resistência, desacato e 
desobediência”. 

O caso é investigado pelo 
Departamento de Homicí- 
dios e Proteção à Pessoa 


A população 
pode contribuir 
com as 
investigações 
repassando 
informações 


(DHPP), da Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PC-CE), 
que conta com o apoio da Po- 
lícia Militar do Ceará (PMCE) 
para capturar os criminosos 
e descobrir a motivação do 
ataque criminoso. 


Ainda de acordo com 
a Secretaria, a população 
pode contribuir com as in- 
vestigações repassando in- 
formações que auxiliem os 
trabalhos policiais. 

As denúncias podem ser 
feitas para o número 181, o 
Disque-Denúncia da Secreta- 
ria, ou para o (85) 3101-0181, 
que é o número de WhatsA- 
pp. por onde podem ser fei- 
tas denúncias via mensagem, 
áudio, vídeo e fotografia. 

As denúncias também 
podem ser encaminhadas 
para o telefone (85) 3257- 
4807, do DHPP, que também 
é o WhatsApp do Departa- 
mento. O sigilo e o anonima- 
to são garantidos”, reforça a 
Pasta. 
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O caso é investigado 
pelo Departamento 
de Homicídios e 
Proteção à Pessoa 


O PODER 
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Ciro Gomes diz que *dóino coração” falar dos 
irmãos Cid e Ivo e volta a atacar Camilo Santana 


O pedetista queixou-se de não ter sido comunicado de que 
Camilo Santana iria fazer campanha para Lula no Ceará 
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Campanha 
no Ceará 


inauguração do comitê 
em Fortaleza do candi- 
dato à Presidência da 
República pelo PDT, Ciro 
Gomes, e do candidato ao 
Governo do Ceará, Roberto 
Cláudio, reuniu uma multi- 
dão de aliados dos líderes po- 
líticos no Estado. 
Ciro, no entanto, destacou 
as ausências de familiares e 
antigos parceiros no evento, 
entre eles os irmãos Cid e Ivo 
Gomes (PDT) e o ex-governa- 
dor Camilo Santana (PT). 
Questionado sobre as críti- 
cas que tem feito ao petista, o 
candidato à presidência vol- 
tou a atacar o antigo aliado e 
ressaltou que Camilo surgiu 
dentro de seu grupo político. 
“Esse projeto aqui é um 
projeto coletivo, é um proje- 
to que, volto a lembrar por- 
que é uma homenagem que 
eu gosto de fazer, foi iniciado 


por Tasso Jereissati (PSDB), 
que está aqui. Sabe quem 
está no outro caminho? É 
verdade ou não é verdade 
que o Camilo (Santana) é pro- 
duto desse grupo, desse mo- 
vimento, dessa tropa, desse 
projeto para o Brasil? Isso é 
verdade”, destacou Ciro. 

O pedetista ainda voltou a 
queixar-se de não ter recebi- 
do, segundo ele, nem sequer 
uma ligação do ex-governa- 
dor anunciando que iria fa- 
zer campanha para o ex-pre- 
sidente Lula (PT). 

“Nem sequer um telefone- 
ma deu e tomou outro rumo. 
Sorte dele, siga seu caminho, 
mas eu não vou entrar em 
mimimi, estou aqui pra de- 
fender o melhor para o Cea- 
rá”, concluiu. 


“Deslealdade” 
No último dia 11 de agosto, 


Ciro já havia criticado Camilo 
pelo mesmo motivo. Em en- 
trevista concedida na Bahia, 
ele apontou “deslealdade” 
nas ações do petista. 

“Sei o que eu fiz pelo Ca- 
milo. (...) Francamente, não 
acho que eu merecesse do 
Camilo essa deslealdade de 
nem sequer me comunicar, 
sabe, coragem de dizer as- 
sim: “mudei de ideia, agora 
eu vou com Lula” 

Mais cedo, neste domingo 
(21), em agenda do Mercado 
São Sebastião, o ex-ministro 
já havia demonstrado mágoa 
com “determinadas pesso- 
as”. 

“Hoje, meus sentimentos 
pessoais no Ceará são mui- 
to sofridos, o que eu fiz por 
determinadas pessoas, dei 
tudo que eu pude dar, criei 
a condição para essas pesso- 
as brilharem... E hoje sentir 
o espinho da traição é uma 
coisa amarga, mas não estou 
aqui para mimimi, o que está 
em jogo não é meu coração”, 
disse. 


“Dói no coração” 

Além da ausência de Camilo 
Santana - agora adversário 
de Ciro -, a inauguração do 
comitê de campanha tam- 
bém não teve as presenças de 


Cid e Ivo Gomes. Cid, princi- 
pal articulador do grupo Fer- 
reira Gomes, está há meses 
longe dos holofotes, sem dar 
declarações públicas ou mes- 
mo atender aliados. 

Já Ivo tem dado declara- 
ções que vão de encontro a 
falas de Ciro. O prefeito de 
Sobral, inclusive, declarou 
apoio à candidatura de Cami- 
lo Santana ao Senado Fede- 
ral. Questionado sobre a pos- 
tura adotada pelos irmãos, 
Ciro negou-se a comentar a 
ausência dos dois. 

“Eu peço que você com- 
preenda, não tenho a menor 
vontade de comentar esse 
tipo de assunto, me faz mal, 
dói no meu coração”, decla- 
rou ao Diário do Nordeste. 


“O melhor para o Ceará” 
Ao lado do candidato do 
PDT, Ciro fez elogios a Rober- 
to Cláudio. “Quem é o mais 
experiente? Quem é o mais 
preparado? Quem é que tem 
a melhor obra e a mais im- 
portante? Quem é que é a li- 
derança política que foi líder 
de líderes como presidente 
da Assembleia? A resposta é 
muito contundente, é dispa- 
rado Roberto Cláudio, o me- 
lhor quadro para o Ceará”, 
disse. 

O candidato ao Governo 
do Estado exaltou o apoio 
recebido do aliado. Roberto 
Cláudio também destacou o 
apoio que recebe de Tasso 
Jereissati e citou ainda Cid 
Gomes, que até o momento 
não declarou apoio público 
ao correligionário. 

O ex-governador Camilo 
Santana foi procurado, mas 
não respondeu se irá comen- 
tar as declarações de Ciro. 


tfCiroGomes 
HEleições2022 


Ciro Gomes 


lamenta ausência 
de Cid e Ivo em 
inauguração de 
comitê do PDTEle 
também atacou 

o ex-governador 
Camilo Santana 


“É fundamental ter 
como referência 
Ciro Gomes, Tasso 
Jereissati, o próprio 
Cid. São lições 

de aprendizados 
que qualquer 
governador que 
ousa ou deseja 
criar um novo ciclo 
de prosperidade 
precisa tomar conta 
de aprender com 
essas lições para 
poder tirar proveito 
delas e continuar 

a construção, a 
edificação de um 
estado que oferte 
mais caminho de 
prosperidade e 
oportunidade para 
nossa gente” 


Roberto Cláudio (PDT) 
Candidato a governador do Ceará 


Independência 
HD.Pedrol 
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Relíquia 
da realeza 


Brasil receberá, em 
meio às comemo- 
rações de 200 anos 
da independência, o 
coração de D. Pedro 
I, seu primeiro impe- 
rador. A chegada do 
“símbolo dos afetos 
históricos entre Bra- 
sil e Portugal”, se- 


gundo o embaixador George 
Monteiro Prata, do Itamara- 
ty, está prevista para as 9h. 
“O coração do imperador 
será recebido com todas as 
honras de Estado, seguindo o 
mesmo ritual dispensado du- 
rante as visitas de chefes de 
outros países. Ele será trata- 
do como se D. Pedro I estives- 


se vivo entre nós”, acrescen- 
tou o chefe do cerimonial do 
Itamaraty, ministro Alan Coe- 
lho de Selos. Entre a chegada 
e a cerimônia programada 
para o dia seguinte no Palá- 
cio do Planalto, o coração 
ficará guardado no próprio 
Itamaraty 

As solenidades terão início 


no dia 23 e incluem cerimô- 
nia de chegada ao Palácio do 
Planalto, com direito à subi- 
da na rampa em meio a hon- 
rarias militares, inclusive a 
participação dos Dragões da 
Independência e a apresenta- 
ção de hinos. “Entre esses hi- 
nos está o Hino Nacional, que 
foi composto pelo próprio D. 
Pedro 1”, explicou o ministro 
Selos. 

Após a cerimônia no Pla- 
nalto, o coração do impera- 
dor volta para o Itamaraty, 
onde ficará exposto inicial- 
mente a autoridades e con- 
vidados do corpo diplomáti- 
co, na Sala Santiago Dantas, 
climatizada para servir de 
exposição e cripta. Entre os 
convidados estão integrantes 
da família imperial. 

Para o dia 24, está pro- 
gramada visita especial da 
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Brasil terá coração de D. Pedro Inas 


comemorações da independência 


Brasil terá coração de D. Pedro Inas 
comemorações da independência 


No Brasil, O 
coração de D. 
Pedro | será 
acompanhado 
pelo presidente 
da Câmara 
Municipal 

do Porto 


imprensa ao local. “Nos dias 
seguintes, será aberto a visi- 
tas agendadas de estudantes 
das escolas do Distrito Fede- 
ral, sobretudo públicas. Nos 
fins de semana, a visitação 
será aberta ao público, em 
geral turistas que costumam 
visitar o palácio”, acrescen- 
tou Selos. 


Negociações 

O embaixador Monteiro Prata 
foi um dos coordenadores in- 
dicados pelo Itamaraty para 
participar das negociações, 
com o objetivo de trazer ao 
Brasil o coração do impera- 
dor para as comemorações 
do bicentenário da indepen- 
dência. 

As missões brasileiras a 
Portugal tiveram de negociar 
com a Câmara Municipal da 
cidade do Porto, a quem o 


FOTO: AFP 


coração do imperador foi 
doado em agradecimento 
ao apoio político dado pela 
província nas questões en- 
volvendo a sucessão ao trono 
português. Também foram 
necessárias negociações com 
a Igreja Nossa Senhora da 
Lapa, a quem cabe a guarda 
do coração. 

“Após a aprovação uná- 
nime da assembleia munici- 
pal, tivemos de acertar mui- 
tos detalhes técnicos para 
transporte e guarda, a fim de 
garantir a integridade do ór- 
gão”, diz Monteiro Prata. 

Entre os pedidos feitos pe- 
los portugueses está o de que 
o coração não seja transpor- 
tado como carga, mas na ca- 
bine de passageiros. Para ga- 
rantir que a relíquia continue 
em boas condições, diversos 
procedimentos serão adota- 


O órgão, com cerca 
de nove quilos, só 
poderá ser visto 
quando estiver no 
interior da cripta 
montada no Itamaraty 


dos, de forma a garantir con- 
dições adequadas de tempe- 
ratura, pressão e iluminação. 


Cripta e urna 

O órgão, com cerca de nove 
quilos, só poderá ser visto 
quando estiver no interior da 
cripta montada no Itamara- 
ty, dentro de uma cápsula de 
vidro. Nas ações externas, a 
cápsula estará dentro de uma 
âmbula (espécie de cálice) de 
prata dourada, revestido por 
uma urna de madeira. 

No Brasil, o coração de D. 
Pedro I será acompanhado 
pelo presidente da Câmara 
Municipal do Porto, cargo 
que equivale ao de prefeito, 
no Brasil. Em solo brasileiro, 
a proteção ficará a cargo da 
Polícia Federal e das Forças 
Armadas. 

No dia 7 de setembro, 
data da independência do 
Brasil, o coração estará em 
um evento, ao lado de ou- 
tros chefes de Estado convi- 
dados. O retorno a Portugal 
está previsto para o dia 8 de 
setembro, chegando no dia 9 
à cidade do Porto. 


Símbolo de afeto 
O Itamaraty não sabe preci- 
sar o gasto total para trazer a 
relíquia ao Brasil, mas garan- 
te que os custos não foram 
altos, ficando próximos aos 
geralmente feitos com visitas 
de chefes de Estado. 
“Termos o coração de D. 
Pedro I conosco, nas come- 
morações de 200 anos de in- 
dependência, é algo cujo sig- 
nificado varia de pessoa para 
pessoa. Cada brasileiro terá 
sua maneira de ver o que isso 
tudo vai significar”, disse o 
embaixador Monteiro Prata. 
“Mas, como todos sabe- 
mos, o coração é um símbo- 
lo sentimental. Nesse caso, o 
símbolo da herança e do afe- 
to entre portugueses e brasi- 
leiros”. *Agência Brasil 


) 


E 
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PINA 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


IDEIAS 


Bruno de Souza Lessa 


É inegável que as grandes empre- 
sas são importantes, tendo um 
papel fundamental na atividade 
econômica nacional e internacio- 
nal. No entanto, para promover o 
desenvolvimento de longo prazo é 
igualmente necessário fortalecer o 
empreendedorismo e os negócios 
locais, e isso se dá por diversos 
motivos. Por exemplo, fortalecer 
o comércio local permite as cida- 
des explorar suas potencialidades, 
obtendo vantagens competitivas a 
partir daquelas características que 
as diferem mesmo entre aquelas 
que estão na sua mesma região. 
Além disso, os negócios locais cos- 
tumam ter vínculos mais fortes 
com suas cidades de origem. As- 
sim, eles geram centros urbanos 
mais vivos, conectando cidades 
próximas em uma rede de relações 
econômicas e sociais, acelerando 
o desenvolvimento regional. Os 
empreendedores locais também 
tendem a ser mais preocupados 
com as consequências das suas ati- 
vidades nas suas regiões, pois são 
aqueles que sentem mais direta- 
mente a repercussão de suas ativi- 
dades. Ou seja, uma empresa que 
abre e fecha todo dia perto de uma 
comunidade pensará duas vezes 
de ter qualquer conduta abusiva 
naquele território. 

Esses empreendimentos criam 
mais empregos localmente, fazen- 
do com que a renda gerada nas 
comunidades permaneça nelas, 


Desenvolvimento local 


Coordenador do Laboratório de Gestão e Inovação da Unifor 


o que acaba criar mais riqueza 
dentro da própria cidade. E, de- 
pendendo do setor, os negócios 
locais podem inclusive remunerar 
melhor que a média do mercado. 
As iniciativas locais também cos- 
tumam ser mais inovadoras e ter 
uma capacidade adaptativa mais 
rápida diante das adversidades. 
Apesar de ter menos recursos para 
gerenciar, os empreendimentos 
locais podem ser mais eficientes 
quando bem administrados. 
Portanto, quando apoiamos os 
empreendedores e negócios locais 
ajudamos a fortalecer a economia 
como um todo, promovemos a 
inovação e auxiliamos que as ci- 
dades possam explorar diferentes 
potencialidades! Nesse sentido, o 
cenário competitivo de reativação 
da economia com o gradual saída 
da pandemia tem nos mostrado 
em tempo real a importância e o 
poder do comércio local no desen- 
volvimento. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Nizomar Falcão Bezerra 
Engenheiro agrônomo da 


Três (03) graves problemas es- 
truturais do setor primário cearen- 
se refletem, severamente, na rea- 
lidade das atividades do universo 
rural, que afetam a qualidade de 
vida no campo: (i) Falta de aces- 
so direto aos mercados, sociais e 
convencionais, pelos agricultores; 
(ii) Sucessão rural; e (iii) Ocupação 
dos jovens. Estes entraves; todavia, 
podem ter encaminhadas suas so- 
luções com uma única “cajadada”, 
valendo-se de uma plataforma di- 
gital facilitadora de negócios, para 
o uso intensivo do “Marketplace e 
da Rastreabilidade”. 

A maioria dos agricultores ce- 
arenses pratica, em níveis de tec- 
nologia, uma agropecuária similar 
aquela praticada na metade do 
século XX; portanto, retrógrada 
e ineficiente, desalinhada de uma 
agricultura de precisão, de baixo 
carbono e sem nenhum confor- 
to para trabalhadores e animais. 
Problemas dessa natureza, relati- 
vamente simples, não podem ser 
resolvidos enquanto não for im- 
plantada, no Ceará, uma agricul- 
tura compatível e alinhada com as 
tecnologias e inovações disponí- 
veis e, apropriadas ao século XXI, 
centúria de mudanças climáticas e 
de consumidores exigentes. 

Acerca da Rastreabilidade é im- 
portante ressaltar que a Instrução 
Normativa (IN) conjunta Minis- 
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento e Agência Nacional 


Marketplace e rastreabilidade 


Ematerce 


de Vigilância Sanitária (Mapa/An- 
visa), define as regras de controle 
ao longo da cadeia produtiva de 
hortifruti destinados à alimenta- 
ção humana. A IN 02/2018 com as 
alterações de 15 de abril de 2019 
exigem para comercialização de 
vegetais frescos o conhecimento 
da sua origem. 

A rastreabilidade é definida 
como o conjunto de procedimen- 
tos que possibilita a identificação 
onde o alimento foi produzido e 
o controle do acompanhamento 
da movimentação de tal produto 
ao longo da cadeia produtiva, por 
meio de identificação e de seus re- 
gistros (códigos de barra e/ou QR 
Code). 

Isso permite que, caso detec- 
tado algum problema de saúde 
com os consumidores, tal como 
resíduos de pesticidas em frutas, 
legumes ou verduras, as autorida- 
des responsáveis poderão recor- 
rer a esse banco de dados, como 
ferramenta para identificar de 
onde procede tal alimento e tentar 
reverter o quadro no estabeleci- 
mento agropecuário ou na cadeia 
da comercialização, distinguindo 
aqueles que fazem uso de boas 
práticas de produção. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code 

e fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Diário do Nordeste 


= [| 
Praça da Imprensa Chanceler Edson Queiroz - Bairro: Dionísio Torres - Fortaleza, CE - CEP 60135-690 
Superintendente do Sistema Verdes Mares: Ruy do Ceará; Diretor de Jornalismo e Operações: Gustavo Bortoli; Diretor de Jornalismo: Ildefonso Rodrigues; Diretora Digital: Ívila 
Bessa; Diretor Audiovisual: G. André Melo; Diretor Comercial: Erick Picanço Dias; Editoras Executivas: Aline Conde, Lorena Cardoso; Editores de Núcleo: Gustavo de Negreiros, 


Inácio Aguiar, Karine Zaranza, Victor Ximenes; Editora de Fechamento: Marlyana Lima; Editores Assistentes: Dahiana Araújo, Emerson Rodrigues, Fernando Maia, Germano 
do Nordeste Ribeiro, Jéssica Welma, William Santos; Diagramação: Lincoln Souza e Louise Anne Dutra. Telefones - Geral (085) 3266-9999, Assinaturas e Atendimento ao Assinante: 4001- 
9191 Programação Comercial: 3266-9148 — As opiniões assinadas não refletem, obrigatoriamente, o pensamento do jornal. 


www. diariodonordeste.com.br segunda-feira 22 de agosto de 2022 DN 1 


= 


Vencedores no Vôlei de Praia 


Finais nacionais ocorreram domingo (21) na Praia de Iracema 


HVoleiDePraia 
HPietraMedeiros 
HGripeDoTomate 
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s duplas Vitor Felipe e Renato, no masculino, e Rebecca e 
Talita, no feminino, ficaram com os títulos na etapa final de 
Fortaleza do Top-8 do Circuito Brasileiro, evento válido pela 
categoria de elite da modalidade em 2022. Nas decisões, as 
mulheres, que defendem o Fortaleza Esporte Clube, supera- 
ram Taiana e Hegê por 2 sets a O, com parciais de 21/10 e 21/14. 
Já os homens derrotaram Evandro e Vinícius pelo mesmo placar, 


com 21/15 e 21/19. As finais foram ontem, na Praia de Iracema. A fi- 
nal feminina contou com a atenção total da torcida, já que Taiana, 
Hegê e Rebecca são cearenses e treinam em Fortaleza. A dupla 
Rebecca e Talita conquistou as etapas de Saquarema, Itapema e 
Fortaleza. A próxima etapa do Top 8 do Circuito Brasileiro - com 
oito duplas por categoria - será em Natal, no Rio Grande do Norte. 
As datas são entre 31 de agosto a 4 de setembro. 


Risco para usuários da Apple 


Empresa oferece atualizações de 
sistema para corrigir a vulnerabilidade 


Vírus da “gripe do tomate” 


Casos da doença foram identificados em mais 
de 80 crianças entre maio e julho deste ano 


Hackers podem tomar o con- 
trole de iPhones, iPads e 
computadores Mac por meio 
de duas vulnerabilidades de 
segurança nos sistemas ope- 
racionais da Apple iOS e Ma- 
cOS. O alerta foi emitido pela 


própria Apple na última sema- 
na. Para se proteger é fácil. 
No dispositivo Apple, busque 
as Configurações (Settings), 
vá em Geral (General) > e sele- 
cione Atualização de Software 
(Software Update). 


Morte de Pietra Medeiros 


Atletas do Taboão e do Female não 
acreditaram na partida da companheira 


A triste notícia da morte da 
jogadora de futsal Pietra Me- 
deiros, de apenas 20 anos, por 
hepatite autoimune chegou 
de uma forma inusitada para 
as colegas de time, o Taboão/ 
Magnus, que disputava par- 
tida pela Liga Feminina de 
Futsal. Após o fim da partida, 
vencida pelo Female/Uno- 
chapecó por 4 a 1, as atletas 
foram avisadas da morte da 
companheira. Pietra foi cam- 
peã da Copa Libertadores da 
América de Futsal de 2022. 


a 


Um novo vírus apelidado tem- 
porariamente de “gripe do to- 
mate” vem causando um surto 
em crianças de regiões do sul 
da Índia, de acordo com um 
artigo da revista científica The 
Lancet publicado na última se- 


=". 


mana. A doença foi apelidada 
de porque provoca erupções 
e bolhas vermelhas dolorosas 
em todo o corpo, podendo 
atingir o tamanho de um toma- 
te. As manchas podem pare- 
cer com casos de varíola. 


Virginia fala de pressão 


Grávida da segunda filha com o cantor 
Zé Felipe, recebeu críticas pela forma 


Mesmo grávida de oito meses, 
a influenciadora digital Virgi- 
nia Fonseca diz que continua a 
receber comentários desagra- 
dáveis a repeito de seu corpo. 
A influnciadora digital compar- 
tilhou em seus stories no Insta- 
gram comentários de seguidores 
criticando seu umbigo saltado. 
ºMeu peito está caído sim, meu 
umbigo está estufado sim, estou 
grávida de quase oito meses, tá 
gente? Então é normal”,desa- 
bafoi em gravação divulgada nas 
redes sociais. 


E lasy 
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Eco 


HExportações 
HTaiwan 


Exportação de aço do Ceará 
poderia ser impulsionada 
por embargos econômicos, 
mas Estado poderia registrar 
pressão inflacionária de 
produtos importados 


DN 22 de agosto de 2022 segunda-feira www.diariodonordeste.com.br 


NEGÓCIOS 


Quais os possíveis impactos econômicos ao Ceará dos 
embates entre China e EUA? Entenda 
Possível conflito entre potências globais pode prejudicar crescimento 
econômico em 2023 e gerar nova pressão inflacionária 


Conflitos 
diplomáticos 


HRelaçõesInternacionais Cá 


Samuel Quintela 


samuel.quintelaasvm.com.br 


s tensões entre Es- 

tados Unidos e Chi- 

na envolvendo em 

Taiwan podem não 

ter se transformado 

em conflito, mas um 

embate direto, ainda 

que apenas diplomá- 

tico, poderia trazer 

impactos importan- 

tes para as economias brasi- 
leira e cearense. 

Segundo especialistas, 

pelo lado negativo, o preço 


dos produtos importados 
tende a subir por conta de 
choques de mercado, preju- 
dicando alguns setores locais, 
mas as exportações no Estado 
poderiam ser favorecidas. 

De acordo com Ricardo 
Coimbra, economista e con- 
selheiro do Conselho Regio- 
nal de Economia no Ceará 
(Corecon) no Ceará, as chan- 
ces das tensões em Taiwan 
descambarem para um con- 
flito real entre os Estados 


Unidos e a China são impro- 
váveis. Contudo, ele destacou 
ser importante estar atento 
ao impacto ao mercado de 
condutores e semiconduto- 
res, do qual Taiwan é um dos 
maiores players. 

Os últimos choques diplo- 
máticos, explicou Coimbra, 
podem fazer parte de uma 
estratégia do país norte-a- 
mericano de tentar reduzir a 
dependência do fornecimen- 
to desses insumos nos próxi- 


mos anos. 

Uma crise de abastecimen- 
to de semicondutores, como 
já aconteceu durante a pande- 
mia, poderia gerar uma nova 
pressão inflacionária nos pro- 
dutos eletrônicos, como celu- 
lares e notebooks e nos veícu- 
los novos e seminovos. 

Com um possível embate, 
o economista destacou que 
cadeias produtivas podem 
ser travadas por conflitos 
concretos ou até por embar- 


E Gm 
O e qd 


gos econômicos. 

“Essa última crise no for- 
necimento de semiconduto- 
res impactou o crescimento 
inflacionário no mundo, e a 
movimentação dos Estados 
Unidos pode ter relação com 
essa produção de semicon- 
dutores e pulverizar isso no 
mundo para ter mais polos e 
tentar diminuir os impactos 
de uma possível crise”, disse. 

“Computadores, veícu- 
los, celulares, isso pode ficar 
mais complicado. Podemos 
ter uma queda de produção 
e comercialização e isso pode 
gerar impacto na produção 
mundial. Boa parte dos com- 
putadores precisa de semi- 
condutores e se tivermos um 
problema no escoamento, 
os produtos novos e semino- 
vo podem ficar mais caros. 
Na pandemia nós vimos isso 
com questões relacionadas 
ao mercado automobilismo”, 
completou Coimbra. 


Impacto sobre 
manufaturados 
Já o economista Eldair Melo, 
também membro do Core- 
con, projetou que um choque 
entre Estados Unidos e China 
poderá afetar a importação 
de produtos manufaturados 
no Brasil, vindos principal 
mente da Ásia. A lista inclui 
tecidos, roupas, acessórios, 
eletrônicos de pequeno porte 
e peças, por exemplo. 
Atualmente, os principais 
parceiros comerciais do Cea- 


Crise de 
abastecimento de 
semicondutores, 
poderia 

gerar uma 

nova pressão 
inflacionária nos 
eletrônicos 
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rá para importação são EUA, 
China, Emirados Árabes, Ín- 
dia e Argentina. Enquanto 
os principais compradores 
de produtos cearenses (ex- 
portação) são EUA, México, 
Itália, Espanha Canadá e Ar- 
gentina. 


Economia travada 

Esses possíveis entraves nas 
cadeias produtivas, segundo 
Melo poderiam ter um reflexo 
direto na economia brasileira, 
esfriando parte da atividade 
econômica e prejudicando o 
desempenho do Produto In- 
terno Bruto brasileiro durante 
o próximo ano. 

Uma nova crise dos semi- 
condutores e uma pressão 
inflacionária dos produtos im- 
portados, que ainda podem 
gerar um enfraquecimento do 
câmbio no Brasil, podem ser 
definitivos para zerar as taxas 
de crescimento em 2023. 

“A tendência, caso haja um 
conflito ou entraves diplo- 
máticos, é de freio da econo- 
mia porque os investidores 
parariam por completo os 
investimentos. Apesar dessa 
crise gerar oportunidades, o 
conflito é ruim no momento 
de recuperação econômica”, 
explicou Eldair. 

“O ano de 2023 poderia 
ser perdido. Temos algumas 
medidas do governo Bolso- 
naro até dezembro, então o 
efeito inflacionário já deve 
vir a reboque, chegando com 
mais força em fevereiro. Além 


disso, ainda temos a piora da 
inflação, já que algumas me- 
didas tributárias não tiveram 
o efeito esperado, e o Auxílio 
Brasil também acabaria no 
fim do ano. Então uma nova 
crise, teria impactos profun- 
dos”, completou. 


Exportações podem 

ser beneficiadas 

Apesar das perspectivas nega- 
tivas, ambos os economistas 
destacaram haver a possibi- 
lidade de impactos positivos 
nas exportações cearenses a 
partir de embates diplomá- 
ticos entre Estados Unidos e 
China. 

Os especialistas destaca- 
ram um cenário semelhante 
ao de anos passados, quan- 
do o ex-presidente Donald 
Trump criou embargos à en- 
trada do aço chinês nos EUA. 

A medida acabou poten- 
cializando as relações comer- 
ciais de empresas no Estado 
com a China, ampliando os 
resultados da balança comer- 
cial a partir da venda de aço e 
alguns outros produtos. 

“Com certeza, caso essas 
tensões se elevem, e haja a 
aplicação de embargos entre 
China e Estados Unidos, va- 
mos exportar mais para os 
Estado Unidos, mas é preciso 
esperar todas as definições 
políticas para se ter uma visão 
mais clara do que pode ser 
gerado de efeito mais concre- 
to na nossa economia”, disse 
Eldair Melo. 
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&Laticínios VA. 


PEDIDO DE FISCALIZAÇÃO 
SANTTARIA 


á um debate no setor da agropecuária sobre se a chega- 
da de mais uma ou duas indústrias de lacticínios, como 
pretende a Federação da Agricultura do Ceará (Faec), 
contribuirá mesmo para que se alcance o objetivo de, 
em cinco anos, duplicar a atual produção de leite do 
Ceará, que é estimada em 1,5 bilhão de litros/ano. Na 
semana passada, esta coluna revelou que o presidente 
da Faec, Amílcar Silveira, se reuniu com sócios e execu- 
tivos da mineira Laticínios Porto Alegre, que beneficia 
1,5 milhão de litros de leite/dia em suas cinco unidades 
- três em MG, uma no ES, outra no RJ. A Faec convidou a Porto 
Alegre a instalar-se, também, no Ceará. Nesta ou na próxima 
semana, Silveira irá a Goiás para reunir-se com os sócios da Pi- 
racanjuba, famosa marca de lacticínios daquele estado. 

A notícia despertou os produtores e laticinistas cearenses, 
um dos quais, José Antunes Mota, presidente do Sindicato da 
Indústria de Laticínios do Ceará e também dono da Laticínios 
Cambi, apoia o esforço da Faec, advertindo, porém, que, antes 
da atração de indústrias de outros estados que possam concor- 
rer com a Betânia Lácteos, líder do mercado na região Nordes- 
te, “devem ser afastados os gargalos que dificultam o trabalho 
de produzir, de industrializar e de comercializar a produção 
leiteira cearense”. 

Entre esses gargalos, Antunes cita a absoluta falta de fisca- 
lização das autoridades sanitárias, que fecham os olhos para 
a entrada de produtos oriundos do Norte do país, os quais 
“não têm selo de qualidade nem de inspeção sanitária, sen- 
do, por isto mesmo, um perigo à saúde pública do consumi- 
dor cearense”. 

Outro agropecuarista, Airton Carneiro, chama a atenção 
para o fato de que antigos pecuaristas abandonaram a ativida- 
de por vários motivos, entre os quais a baixa remuneração do 
produtor de leite e a concorrência desleal de lácteos, princi- 
palmente queijos, que são produzidos e comercializados livre- 
mente, sem qualquer fiscalização das autoridades sanitárias. 

Esta coluna tem a informação de que a maioria das pizzarias 
que operam em Fortaleza utilizam queijos de procedência du- 
vidosa e sem certificação sanitária. Grandes restaurantes tam- 
bém utilizam, na elaboração dos pratos do seu cardápio, quei- 
jos muçarela da mesma duvidosa procedência. Isto acontece, 
também, nas feiras livres e nos pequenos armazéns. 

O presidente a Faec admite essas dificuldades. José Amílcar 
Silveira diz, porém, que sua entidade está mobilizada no senti- 
do de, com o apoio das prefeituras municipais, implantar um 
sistema eficiente de fiscalização sanitária voltado para as quei- 
jarias. No Ceará, há cerca de 2.500 micros e pequenas queija- 
rias, 100 das quais são o foco da primeira etapa desse esforço 
de fiscalização - informa ele. 

“Essa fiscalização, quando tudo estiver funcionando no 
modo automático, será corriqueira, e os produtores de queijo, 
que hoje estão na ilegalidade, do ponto de vista ambiental e 
sanitário, estarão adaptados à nova ordem”, explica Amílcar 
Silveira. 

A concorrência na área da indústria de beneficiamento do 
leite é vista como salutar. Luiz Girão, fundador da Betânia Lác- 
teos, da qual já se afastou, transferindo para os filhos Bruno e 
David a sua gestão, entende que a chegada de uma, duas ou 
três novas indústrias de laticínios ao Ceará fará bem à Betânia, 
ao produtor de leite e ao consumidor final. 

Enquanto não chega uma nova e grande indústria de laticí- 
nios, a cadeia produtiva cearense do leite deveria, para come- 
çar, pressionar as autoridades sanitárias para que fiscalizem, 
com severidade, o mercado de lácteos. “Eles encontrarão coi- 
sas absurdas, inacreditáveis”, como diz José Antunes Mota. 


Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
fique por dentro de mais 
conteúdo do nosso site 


Preço médio do litro da gasolina 
cai R$ 0,54 em 3 semanas 

Em Fortaleza, o valor médio chega a 
ficar abaixo do praticado no interior 


Gasolina 


negociosesvm.com.br 


Preco em 
queda 


=; 


om a nova alíquota do Im- 

posto sobre a Circulação 

de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) e reajustes recen- 

tes feitos pela Petrobras, 
o valor médio do litro da ga- 
solina chegou a R$ 5,47 no Ce- 
ará na última semana. Entre 
24 e 30 de julho, o preço mé- 
dio era de R$6,01. As infor- 
mações são de levantamento 
realizado pela Agência Nacio- 
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), entre 
os dias 14 e 20 de agosto. 

Ao todo, foram pesquisa- 
dos 207 postos de combustí- 
veis no Estado e o preço mí- 
nimo encontrado foi de R$ 
5,19, em Fortaleza, enquanto 
o máximo foi de R$ 6,40, em 
Itapipoca. 

Apesar do levantamento 
oficial, a gasolina chegou a 
ser ofertada por R$ 5,17 na 
Capital cearense, na quarta 
(17). As reduções da Petro- 
bras buscam alinhar o preço 
do combustível internamente 
ao preço de paridade de im- 
portação, que é uma média 
dos preços praticados nos pa- 
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Valor mais caro da gasolina 
foi encontrado em Itapipoca, 
sendo vendida a R$6,40. 


As reduções 
da Petrobras 
buscam alinhar 
o preço do 
combustível 
internamente 
ao preço de 
paridade de 
importação 


íses europeus e nos Estados 
Unidos. 


Outros combustíveis 

O cenário dos preços no Ce- 
ará para os outros combus- 
tíveis também é de redução, 
porém de forma lenta. O die- 
sel S10, por exemplo, caiu de 
R$ 7,67, há um mês, para R$ 
7,21 nesta semana. 

Já o etanol caiu de R$ 5,50 
para R$5,02 em 196 postos 
pesquisados. O gás natural 
veicular (GNV), por sua vez, 
só teve uma redução de R$ 
5,55 para R$ 5,30. 
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tMarDoSertão 
ffNovela 


Mar do Sertão estreia na faixa das 18h na Globo e 


relembra a profecia do cearense Antonio Conselheiro 


erá que todo 
grande amor é 
capaz de resis- 
tir ao tempo e 
à distância? Em 
“Mar do Ser- 
tão”, a próxima 
novela das seis, 
obra criada e 
escrita por Ma- 
rio Teixeira e com direção artística 
de Allan Fiterman , Candoca (Isado- 
ra Cruz) e Zé Paulino (Sergio Guizé) 
são completamente apaixonados um 
pelo outro, mas são separados por 
uma manobra do destino: Zé Pauli- 
no sofre um acidente e é dado como 
morto. Depois de 10 anos, quando 
retorna, Candoca está casada com 
seu grande rival, Tertulinho (Renato 


Góes). “É um amor posto à prova pe- 
las circunstâncias da vida. A questão 
é se eles vão conseguir superar todas 
as mágoas que guardaram ao longo 
dos anos”, comenta Mario. 

Essa história se desenrola em 
Canta Pedra, um lugar que, segun- 
do contam, já foi mar e virou sertão. 
Assim, a profecia de Antonio Conse- 
lheiro de que o sertão vai virar mar 
é uma esperança para os moradores 
da pequena cidade fictícia da nossa 
trama: há muito tempo, o povo de 
Canta Pedra espera pela chuva en- 
frentando as dificuldades impostas 
pela seca. É nesse ambiente que nos- 
sa fábula contemporânea se passa, 
num pedaço que é físico, mas que 
também é parte essencial da perso- 
nalidade de cada uma das figuras 


que compõem esse enredo. Vamos 
acompanhar, além do desenrolar do 
triângulo amoroso vivido por Cando- 
ca, Zé Paulino (Sergio Guizé) e Ter- 
tulinho (Renato Góes), a luta por po- 
der, principalmente, se for para ter o 
bem mais precioso da região: a água. 
Teremos ainda personagens como 
o padre que promove a bondade e 
a fé na pacata Canta Pedra, ainda 
que com muito humor, e o prefeito 
e o delegado que pouco ligam para o 
povo da cidade. A história tem como 
pano de fundo um sertão colorido e 
solar - sem esquecer de suas maze- 
las, mostradas na incansável luta da 
sua protagonista por justiça e igual- 
dade -, que nos leva ao encontro da 
beleza natural exuberante do nor- 
deste brasileiro. 
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“Nossa novela retrata o sertão 
como ele é: um lugar alegre e colo- 
rido. Nós queremos mostrar o nor- 
deste que vai muito além da aridez 
do sertão. Queremos resgatar a ale- 
gria do forró e a vivacidade da flor 
do mandacaru”, afirma o autor. “Es- 
tamos empenhados em contar uma 
história leve, romântica e com muita 
comédia. Espero que o público se di- 
virta e se encante assistindo à novela 
porque estamos fazendo com muito 
amor e dedicação”, torce o diretor 
Allan Fiterman. 

Na trama, o sertão é apresentado 
não apenas por meio da história e das 
locações, mas também do elenco. 
São cerca de 20 atores nordestinos 
representando a região, entre eles 
os paraibanos Isadora Cruz, Nanego 
Lira, Suzy Lopes, Thardelly Lima, 
Everaldo Pontes e Quitéria Kelly, 
que nasceu em João Pessoa, mas foi 
criada em Natal (RN), os potiguares 
Cesar Ferrario, Titina Medeiros e 
Matteus Cardoso, os pernambuca- 
nos Renato Góes e Clarissa Pinheiro, 
além dos baianos Cyria Coentro e 
Felipe Velozo. Alguns desses talentos 
estão estreando nas novelas, como é 
o caso de Felipe e Matteus que, que 
assim como os colegas, começaram 
a carreira no teatro e/ou no cinema. 
“Acredito que a ambientação da no- 
vela ganha um grande diferencial de- 
vido ao elenco escalado. Esses atores 
contribuem, não apenas trazendo 
representatividade para a trama, 


mas também com suas vivências que 
nos inspiram a criar esse sertão nos 
Estúdios Globo”, afirma o diretor 
Allan Fiterman. 

“Mar do Sertão”, uma história de 
amor pra encher o coração, é uma 
novela criada e escrita por Mario Tei- 
xeira com direção artística de Allan 
Fiterman. A obra é escrita com Mar- 
cos Lazarini, Claudia Gomes e Dino 
Cantelli, com colaboração de Carol 
Santos. A direção geral é de Pedro 
Brenelli com Bernardo Sá, Natália 
Warth e Rogério Sagui. A produção é 
de Silvana Feu e a direção de gênero 
de José Luiz Villamarim. 


Amor interrompido 

No início da trama, Candoca e Zé 
Paulino estão noivos. Ela traz toda 
a doçura da juventude, mas tam- 
bém carrega a força do sertão den- 
tro de si. Criada pela mãe, Dodôca 
(Cyria Coentro), uma costureira viú- 
va, Candoca é professora em Canta 
Pedra e está sempre atenta ao que 
acontece na cidade e pronta para 
defender qualquer injustiça. Zé Pau- 
lino, vaqueiro da fazenda Palmeiral, 
também é conhecido por todos por 
seu caráter honesto e justo. O rapaz 
tem como principal exemplo o pai, 
Daomé (Wilson Rabelo), meeiro da 
fazenda. Zé Paulino também é muito 
leal ao patrão, coronel Tertúlio (José 
de Abreu). 

A ansiedade de Candoca e Zé Paulino 
é grande, já que em breve vão, final- 
mente, realizar o sonho de casar-se. 
O problema é que o coronel Tertúlio 
dá ordem para que Zé Paulino leve 
um cavalo até uma outra cidade jus- 
tamente na data em que a cerimônia 
está marcada. Enquanto isso, Tertuli- 
nho (Renato Góes), filho do coronel, 
retorna a Canta Pedra depois de uma 
longa temporada na capital. Ao reen- 
contrar Candoca, o encantamento 
dele é imediato. E, mesmo quando 
fica sabendo que a jovem é noiva de 
Zé Paulino, Tertulinho ainda tenta 
dar suas investidas. É aí que o desti- 
no age: o coronel Tertúlio avisa que 
o filho deve acompanhar Zé Paulino 
na entrega do cavalo, mas uma for- 
te chuva durante a viagem provoca 
um acidente. Tertulinho consegue se 
salvar, enquanto Zé Paulino é dado 
como morto. 

Quando dez anos se passam e Zé 
Paulino retorna mais vivo do que 
nunca a Canta Pedra, a vida de todos 
os moradores da pacata cidade será 
afetada, principalmente, a de Cando- 
ca. Os dois ficam entre o dilema de 
viver o que sentem ou deixar que a 
mágoa fale mais alto. Zé Paulino ain- 
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da é tomado pela vontade de fazer 
justiça e mudar a configuração de 
poder da região. 


Nordeste representado 

Um dos desafios das equipes 
de produção de “Mar do Sertão” é 
“trazer” para os Estúdios Globo 
a essência do que foi captado em 
Pernambuco e em Alagoas. “Absor- 
vemos bastante tudo o que vimos 
durante a nossa viagem ao Nordeste. 
Nossa história é uma fábula, o que 
nos dá certa liberdade de criação, 
mas não queríamos perder as carac- 
terísticas da cultura nordestina. Fo- 
mos a Recife e a Olinda, em merca- 
dos e ateliês, em busca de material 
e ficamos prestando atenção aos 
detalhes e aos costumes, em 
como funciona aquele uni- 
verso”, conta Flávia Cristó- 
faro, responsável pela pro- 
dução de arte da novela. 
“Trouxemos amostras de 
terra para termos como 
referência na constru- 
ção dos nossos cená- JM 
rios”, complemen- 
ta o cenógrafo 
Paulo Renato. 

O aprendiza- 
do foi colocado | 
em prática na 
hora de montar 
e adereçar os cenários ea 
cidade cenográfica de Canta 
Pedra. Paulo Renato explica | 
que a fazenda Palmeiral, por 
exemplo, mesmo estando numa 
região seca, tem mais verde do 
que as propriedades no entor- 
no, já que o coronel Tertúlio 
(José de Abreu) é dono do 
único açude da cidade. “Foi 
uma das formas de destacar- 
mos o poder do coronel. A im- 
ponência dessa família também está 
na propriedade da fazenda, que é 
um casarão assobradado, bem típico 
do nordeste”, afirma o cenógrafo. 

No figurino, predominam as ren- 
das, os bordados e o linho. A figuri- 
nista Julia Ayres também esteve em 
lojas e feiras de Recife em busca de 
roupas e acessórios que ajudassem a 
contar a história da novela. “Trouxe- 
mos muita coisa do nordeste, além 
de estarmos contando com o traba- 
lho de artesãos da região. Acredito 
que assim conseguimos retratar o 
sertão com mais propriedade”, diz. 
O gibão de couro, usado por Zé Pau- 
lino (Sergio Guizé) e por Catão (Déo Candoca (Isadora 
Garcez), é um exemplo de peça que | ; a as 
foi produzida especialmente para a | 


e ) | protagonizam amor 
trama. interrompido 
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HBragantino 


O Ceará vai empatando 
com o Bragantino pela 
Série A do Brasileiro 
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Ceará sofre gol de pênalti nos acréscimos e 
empata com o Bragantino fora de casa pela Série A 
Com o resultado, o Vozão continua sem vencer no returno da Série A 


fis 


Vladimir Marques 


Vladimir Marques 


Ceará empatou em l al 

com o Bragantino neste 

domingo (21), pela Série 

A do Campeonato Brasi- 

leiro no estádio Nabi Abi 
Chedid, em Bragança Paulis- 
ta (SP).. O Alvinegro, coman- 
dado pelo treinador interino 
Juca Antonello, saiu na fren- 
te com gol de pênalti de Zé 
Roberto, mas sofreu um gol 
aos 54 minutos, também de 
pênalti, com Luan Cândido. 

Com o resultado, o Vovô 
está em 15º com 26 pontos, 
três de vantagem para o 
Avaí, time que abre o Z4. O 
Vovô busca a reação e sua 
primeira vitória no retur- 
no no sábado (27), contra o 
Athletico-PR, no Castelão, às 
21 horas. 


Como foi o jogo 
A partida em Bragança Pau- 
lista começou com as duas 


equipes apostando em muita 
velocidade, tentando trocar 
passes com agilidade e bus- 
car o ataque. O time da casa, 
o Bragantino, começou mais 
presente ao campo de ofen- 
sivo, com Hyoran mandando 
pra fora logo com 1 minuto. 

O Vovô, jogando fecha- 
do, saía em velocidade com 
Mendoza e Vásquez, mas não 
conseguia finalizar. 

Quando o Bragantino 
chegou de novo, a defesa do 
Ceará se mostrou segura e 
afastou o perigo quando o 
time da casa atacou, princi- 
palmente com Artur. 

Depois de um início de 
jogo equilibrado, o Massa 
Bruta passou a dominar a 
partida e controlar as ações. 
Ganhando os duelos no 
meio-campo, o Bragantino 
ensaiou uma pressão e criou 
chances. 


Aos 21 minutos, Helinho 
mandou rasteiro de longe 
e a bola passou raspando a 
trave de João Ricardo. Dois 
minutos depois, após boa 
jogada coletiva, Artur pegou 
de primeira e João Ricardo 
defendeu. A terceira chance 
seguida do Braga surgiu aos 
24 minutos: Raul deu grande 
passe para Carlos Eduardo, 
que finalizou para grande 
defesa de João Ricardo. Sem 
mais sair nos contra-ataques, 
o Ceará se defendia com po- 
dia. 

João Ricardo pega pênalti 

Depois de segurar a pres- 
são do Bragantino, o Vovô 
conseguiu encaixar um con- 
tra-ataque, com Vina achan- 
do Vásquez na direita, mas 
o atacante chutou fraco para 
defesa de Clayton. 

Na reta final do 1º tempo, 
o Bragantino teve uma pena- 
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lidade a seu favor, em lance 
que Luiz Otávio dividiu com 
Carlos Eduardo e o árbitro 
marcou. 

Mas na cobrança, o golei- 
ro João Ricardo pegou a co- 
brança de Lucas Evangelista, 
fazendo uma grande defesa. 


Ceará equilibra 

Para a etapa final de jogo, 
o Ceará voltou com Erick 
no lugar de Mendoza e me- 
lhorou no jogo. Ainda que o 
Bragantino tenha começado 
melhor, com Lucas Evange- 
lista batendo para gol e João 
Ricardo defendendo, logo 
com um minuto, o Vozão 
equilibrou a partida. 

Mas agudo e ofensivo com 
a entrada de Erick, o Vovô es- 
teve perto do gol duas vezes: 
primeiro, Vina mandou de 
longe pra fora, com perigo e 
depois, Vásquez cabeceou na 
trave. 


Sofrido até de pênalti 

Com mais mudanças, já com 
Richardson e Zé Roberto em 
campo, o Ceará se manteve 
bem no jogo e teve a chance 
de sair na frente em pênalti 
sofrido por Zé Roberto, aos 
27 minutos. 

Erick cobrou e perdeu, 
com Vina marcando no rebo- 
te, mas a arbitragem anulou 
a cobrança após invasão na 
área. 

O pênalti teve que ser re- 
petido, com Erick perdendo 
de novo, mas o goleiro Clay- 
ton se adiantou na defesa, 
com o Ceará tendo uma nova 
chance. 

Foi quando finalmente, Zé 
Roberto bateu no meio do gol 
e abriu o placar para o Ceará. 

Depois do gol do Ceará, o 
jogo ficou muito brigado e ca- 
timbado. O Vovô se defendia 
com muita raça e o Bragan- 
tino tentou pressionar, mas 
sem organização. 

Foi quando aos 54 minu- 
tos, Messias acertou Natan 
dentro da área e o árbitro 
deu pênalti após ida ao VAR. 
E Luan Cândido bateu e em- 
patou o jogo, dando números 
finais à partida. 


Fortaleza consolida reação na Série A com 4º vitória 
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seguida e se distancia do Z-4; veja cenário 


A partida ocorreu em Fortaleza, na noite deste domingo (21), 


válida pela 23º rodada do Brasileirão 
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Fortaleza tem 100% de 
aproveitamento no re- 
turno da Série A. Da 
lanterna rodadas atrás, 
subiu para a 132 posição 
na tabela e abriu uma mar- 
gem de quatro pontos para 
a zona de rebaixamento. A 
reação se consolidou com a 
vitória contra o Corinthians 
por 1 a O, neste domingo 
(21), na Arena Castelão. 

O salto na classificação 
chega com uma reformula- 
ção no estilo de jogo, nos 
jogadores e no trabalho 
do técnico argentino Juan 
Pablo Vojvoda. Hoje, soma 
quatro vitórias seguidas e 
não perde há cinco roda- 
das: empate com Santos, 
além de triunfos contra 
Cuiabá, Internacional, Cea- 
rá e Corinthians. 

A conjuntura cria uma 
margem nunca antes vista 
pelo time tricolor na atual 
edição do Brasileirão. O si- 
nal de alerta continua, mas 
a crescente permite sonhar 
com mais objetivos e até 
brigar pelo G-10. 


Efetivo e sólido 
O Fortaleza superou o Co- 


rinthians com méritos. No 
1º tempo truncado, pressio- 
nou pouco e não sofreu. O 
jogo em si existiu na volta 
do intervalo, com mais rit- 
mo, e um time agressivo. O 
gol nasceu de linhas altas, 
com tabela de Moisés com 
Robson: 1x0 aos 19 minutos 
e o decreto do placar final. 

O momento então traz uma 
nova perspectiva de Voj- 
voda, com um time sólido 
defensivamente. Do 3-5-2, 
adotou o 4-3-3 e, defensi- 


vamente, se compacta no 
4-4-2. A equipe travou o 
adversário, resistiu à pres- 
são e contou ainda com um 
trunfo, o goleiro Fernando 
Miguel. Em grande fase, foi 
fundamental. 

A posse foi mínima nos 
90 minutos (36%), mas as 
chances aumentaram (13 fi- 
nalizações contra 7). A equi- 
pe funciona em transição, 
controla o jogo sem a bola 
e se torna mais objetivo. A 
metamorfose leonina exis- 
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Domingo 
e vitória . 
para o Leão 


te pelo conhecimento do 
elenco, o compromisso do 
grupo e eficácia do sistema 
ofensivo. 

O Fortaleza foi efetivo e 
sólido. Aproveitou um rival 
que iniciou o duelo com for- 
mação alternativa e cumpriu 
o dever de casa mais uma 
vez. No próximo domingo 
(28), tem o São Paulo pela 
frente na Arena Castelão, às 
16h. É mais uma chance de 
entrar em um novo campe- 
onato. O Leão cresceu. 
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O Fortaleza subiu na 
classificação da Série A com 
uma arrancada no returno 


Posse de bola: 36% x 64% 
Finalizações: 13 x 7 
Finalizações no gol: 4x 1 
Escanteios: 4 x / 

Faltas: 14x 7 

Passes: 234 x 493 


28.08 - São Paulo x 
Fortaleza | 16h, no Morumbi 
04.09 - Fortaleza x Botafogo 
| 16h, na Arena Castelão 
10.09 - Fluminense x 
Fortaleza | 19h, no Maracanã 


Uma história de amoi 
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